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Objetivos 

  Capacitar @s alun@s na pesquisa e utilização da categoria de 

análise espacial Paisagem dentro do planejamento do meio físico natural, 

rural e urbano, considerando a conceituação da Paisagem, a Geografia 

Física e a Ecologia da Paisagem, entre outras áreas. 

 Os temas abordados na disciplina visam discutir a pertinência e a 

adequação da Paisagem como objeto de pesquisa geográfica e sua 

aplicabilidade no planejamento, para o estabelecimento de soluções para 

os conflitos gerados nos processos de planejamento, uso e ocupação, ou 

seja, na relação sociedade-natureza. Esse planejamento deve atender as 

exigências sociais, econômicas e ambientais da sociedade e definir 

diretrizes para sua interferência nos meios natural, rural e urbano. 

. 
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Universidade de São Paulo 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Programa de Pós-Graduação em Geografia Física 

FLG 5777 - Paisagem e Planejamento Ambiental 

2º Semestre - 2019 – Disciplina concentrada 

Professor Responsável: Prof. Dr. Yuri Tavares Rocha 
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Avaliação d@s alun@s 

1. Participação no trabalho de campo (C): é fundamental para o 

aproveitamento pleno da disciplina. Será realizado em município a 

ser definido (SP). 

2. Apresentação (AT): em forma de seminário e por todo o grupo 

(até quatro alun@s). 

3. Trabalho final (T): em forma de monografia, com suporte da 

bibliografia, dados e observações de campo, mapas, imagens, 

fotografias, etc. Até o máximo de 50 páginas (versão impressa e em 

PDF). 

 

 

 

 

Média = (Cx2) + (ATx3) + (Tx5)/10 

Item de avaliação Peso Data 

Participação no trabalho de campo (C) 2 06 de setembro 

Apresentação do trabalho final (AT) 3 21 de novembro 

Trabalho final (T) 5 04 de dezembro 
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Programação resumida das aulas  

AULA DATA TEMA 

1 15 de agosto (14-18h) Apresentação da disciplina 

2 02 de setembro (09-13h) Breve histórico sobre a palavra e o conceito 

paisagem. Paisagem e Geografia 

3 02 de setembro (14-18h) Paisagem e Ecologia 

4 03 de setembro (09-13h) Paisagem e Geossistema 

5 03 de setembro (14-18h) Paisagens urbanas 

6 04 de setembro (09-13h) Cartografia de paisagens  

7 04 de setembro (14-18h) Paisagens naturais 

8 05 de setembro (09-13h) Planejamento da Paisagem 

9 05 de setembro (14-18h) Reunião sobre o trabalho de campo 

10 e 11 06 de setembro (07-20h) Trabalho de campo: Município a definir (SP) 

12 21 de novembro (9-13h) Apresentação dos trabalhos 4 

http://www.fecilcam.br/editora/arquivos/paisagens_geograficas.pdf 
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Local Data 

Município a definir (SP): paisagens naturais, 

urbanas e rurais 

06 de setembro7 

Trabalho de campo 

 A participação é fundamental, uma vez que o trabalho final será 

elaborado a partir das observações e coleta de dados realizadas em 

campo. Grupo de até cinco alun@s.  

 Em outros anos e locais de oferecimento dessa disciplina, já 

foram feitos trabalhos de campo em Campos do Jordão, Itararé, Itapeva, 

Américo Brasiliense, Torrinha (2014 e 2015/UFSCar), Brotas (2010), 

Cáceres (MT, Unemat/2010) e Erechim (RS, URI/2010 e 2012). 
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Itararé, 2009 
Itapeva, 2010 

Américo Brasiliense, 2012 

Torrinha, 2014 

Iperó, 2017 
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Análise da paisagem urbana e 

peri-urbana de Itararé 

Carla Moura 

Patricia Sanches 

Análise: Grau de urbanização/vetores de crescimento 

Hemerobia X grau de urbanização 

• Maior parte das áreas de grau 3 (chácaras) ou grau 4 
(pouco construídas e adensadas) se concentram nos 
vazios urbanos ou áreas de expansão (em processo de 
loteamento). 

N 

Quadras com cobertura arbórea predominante em sua área permeável 

Quadras com cobertura arbustiva e forração predominante em sua área permeável 

Quadras com pouca ou inexistência de área permeável 

Mapa qualidade ambiental urbana com base 

na arborização/distribuição da vegetação 

 

Análise: mapa qualidade ambiental urbana com 

base na arborização/distribuição da vegetação 

 

Mapa de áreas vegetadas x hemerobia: 

•  áreas urbanas pouco construídas e adensadas (grau 

de hemerobia 4) coincidem com ás áreas verdes 

permeável (cobertura arbórea ou arbustiva) 

 

 

Conclusões 
• As vazias permeáveis tem grande potencial para recuperação e 

transformação em parques. 

• Deve se priorizar: 

     áreas de APP’s 

     zonas com poucas áreas verdes (função social e ecológica) 

     zonas com grau de vulnerabilidade alto e poder aquisitivo baixo 

      

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 

PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA FÍSICA 

 

 

 

CLASSIFICAÇÃO HEMERÓBICA DAS UNIDADES DE 

PAISAGEM NO PARQUE ECOLÓGICO DA BARREIRA, 

ITARARÉ – SP 
 

por 

 

Adriana Persiani 

Eliza Sevghenian 

Fernanda Righi 

Patrícia Oliveira 

Thereza Christina Medeiros 

 

 

São Paulo, 05 de outubro de 2009.  
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 Mapa das Unidades de Paisagem (UP); 

 

14 

 Mapa de Hemerobia das Unidades de Paisagem; 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Fonte: Adaptado de Fávero et al (2004). 

17 18 
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UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS 

MISSÕES 

URI - CAMPUS DE ERECHIM 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

PÓS-GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO PRELIMINAR DA DINÂMICA DA PAISAGEM DO CAMPUS II DA 

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS 

MISSÕES, URI/ERECHIM/RS 

 

 

 

Ana Flávia Marques 

Eliziane Carla Scariot  

Franciele Rosset de Quadros 

Guilhermo Romero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ERECHIM – RS 

Abril, 2010 

 

 

  

Classes 

2004 2010 

Área (ha) % Área (ha) % 

Agricultura 14,55 29,16 13,72 27,51 

Banhado 0,74 1,49 - - 

Estrada 0,20 0,40 0,35 0,71 

Floresta nativa 11,22 22,49 16,82 33,72 

Fruticultura 0,44 0,89 1,39 2,78 

Infra-estrutura 2,86 5,74 3,51 7,04 

Lago artificial 3,47 6,95 3,50 7,02 

Silvicultura 4,59 9,20 3,74 7,50 

Solo Exposto 4,07 8,15 0,96 1,93 

Vegetação Nativa herbácea- arbustiva 4,94 9,90 3,1 6,22 

Vegetação rasteira/gramínea 2,80 5,61 2,78 5,57 

TOTAL 50 100 50 100 

Areia que  Canta 
Brotas – SP 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS 
PAISAGEM E PLANEJAMENTO AMBIENTAL 

Prof. Dr. Yuri Tavares Rocha 

Ana Flávia Marques; Eliziane Carla Scariot; Roseli Machado 
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Metodologia 
Etapas metodológicas 

 

Coleta de dados in loco: caracterização do 

fenossistema paisagístico + informações 

históricas e socioeconômicas 

ANÁLISE PRELIMINAR DA PAISAGEM DA FAZENDA 

TAMANDUÁ 

Obtenção de dados geoespaciais (GPS) 

Pesquisa 

bibliográfica e 

documental 

Montagem de foto mosaico da área de estudo – Photoshop 

Registro do foto mosaico 

através de pontos de controle 

obtidos na carta topográfica 

do município de Brotas – 

SIG MapInfo 9.5 

 

Georreferenciamento da 

imagem Landsat 5 – SIG 

MapInfo 9.5 

Classificação dos usos da terra para o ano de 2009 – com base em buffer 

de 3 Km a partir da nascente 

Mapa temático de classes de usos da terra para o ano de 2009 

Plotagem dos pontos coletados em campo (GPS) no foto mosaico da área 

de estudo, identificando uma das trilhas de ecoturismo e algumas espécies 

representativas da fitofisionomia da APA 

Análise preliminar de dados 

Resultados 
Preliminares 
Carta temática de classes de 
usos da terra para 2009 

14- Nascente 

PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO DE PERÍMETRO URBANO DO MUNICÍPIO 

DE ERECHIM (RS) BASEADA NA FRAGILIDADE AMBIENTAL 

ALMEIDA, D.; DIPP, C.; MARCO, E.V.; OLIVEIRA, B.; ; SLAVIEIRO, L.B.; 

SMANIOTTO, L. 

Hierarquia de Fragilidade das Classes 

Uso 
Grau de 

Proteçã

o 
Observações 

Área Urbanizada 1 Áreas propícias à urbanização. 
Solo Exposto 1 Áreas propícias à urbanização. 
Agricultura 

Implantada 
2 

Áreas com possibilidade de 

urbanização. 

Pastagem/Pousio 2 
Áreas com possibilidade de 

urbanização. 

Vegetação Implantada 3 
Áreas com possibilidade de 

urbanização restrita. 

Lâmina D'água 4 
Áreas sem possibilidade de 

urbanização. 

Vegetação Arbórea 

Nativa 
5 

Áreas sem possibilidade de 

urbanização, que devem ser 

destinadas a preservação ambiental. 

Declividade 
Fragilida

de 
Observações 

00 I--- 05% 1 Áreas propícias à urbanização. 

05 I--- 12% 2 
Áreas com possibilidade de 

urbanização. 

12 I--- 30% 3 
Áreas com possibilidade de 

urbanização restrita. 

30 I--- 47% 4 
Áreas sem possibilidade de 

urbanização. 

>47% 5 

Áreas sem possibilidade de 

urbanização, que devem ser 

destinadas a preservação ambiental. 

366000

366000

368000

368000

370000

370000

372000

372000

374000

374000

376000

376000

378000

378000

380000

380000

382000

382000

384000

384000

386000

386000

6
9
3
4
0
0
0

6
9
3
4
0
0
0

6
9
3
6
0
0
0

6
9
3
6
0
0
0

6
9
3
8
0
0
0

6
9
3
8
0
0
0

6
9
4
0
0
0
0

6
9
4
0
0
0
0

6
9
4
2
0
0
0

6
9
4
2
0
0
0

6
9
4
4
0
0
0

6
9
4
4
0
0
0

6
9
4
6
0
0
0

6
9
4
6
0
0
0

6
9
4
8
0
0
0

6
9
4
8
0
0
0

6
9
5
0
0
0
0

6
9
5
0
0
0
0

900 0 9001800 Meters

N



02/09/2019 

6 

Troppmair (2000) 1:100.000

Colinas amplas recobertas por 

areias quartzosas (II)

Permiano-Triássico, 

Jurássico, Cretáceo

Formações Pirambóia, 

Botucatu e Serra Geral

Unidades de Nível 

Hierárquico 
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Unidades de Paisagens Regionais
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ANEXO 5: Quadro Geral de Articulação
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Formação Pirambóia e 

Sedimentos Recentes

Permiano-Triássico e 

Quaternário

Permiano-Triássico, 

Jurássico, Cretáceo

Formações Pirambóia, 

Botucatu e Serra Geral

Cwa (Köppen) ou Tropical. Chuvas 

concentradas em verão quente e 

reposição hídrica tardia

Densidade de drenagem de baixa a 

média, de tipo subdendrítica ou 

subretangular

Cretáceo, Paleógeno
Formações Serra Geral e 

Itaqueri

Naturais

Densidade de drenagem alta, de 

tipo subparalelo a dendrítico

Cwa (Köppen) ou Tropical. Chuvas 

concentradas em verão quente e 

reposição hídrica tardia

Os elementos da paisagem

Geologia Litologia Climatologia Hidrografia

Cwa e Cfa (Köppen) ou Tropical 

com duas estações bem definidas. 

Chuvas concentradas em verão 

quente e reposição hídrica imediata

Densidade de drenagem alta, de 

tipo subretangular e mesmo 

dendrítica dependendo do substrato

Permiano-Triássico, 

Jurássico, Cretáceo

Formações Pirambóia, 

Botucatu e Serra Geral

Cwa (Köppen) ou Tropical. Chuvas 

concentradas em verão quente e 

reposição hídrica imediata

Densidade de drenagem de baixa a 

média, de tipo subdendrítica ou 

subretangular
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Diagnóstico, proposta de Zoneamento 
ambiental e análise da fragmentação do 
município de Torrinha-SP 

Dayana Almeida 

Eduarda Romanini 

Ivan Rovani 

Mayra Moraes 

Renato Castro 

Rômulo Costa 

Material e Métodos 
 • Mapeamento do uso e cobertura da terra dos anos 

de 2004 e 2014 

 

 

 

                                      Vegetação Nativa 

 

• Indicadores da Paisagem   

•  Área do fragmento; 

•  Forma do fragmento; 

•  Conectividade; 

•  Distância do vizinho mais próximo; 

•  Área nuclear. 

 

Planejamento Ambiental 

Prof. Dr. Yuri Tavares 
Profa. Dra. Ângela Fushita 

Prof. Dr. José Eduardo dos Santos 
Alunos: Ana Carolina Marcondelli, Gabriela Almeida, Julia 
Estêvão, Priscila Siqueira, Ricardo Silva e Wedna Machado  

Diagnóstico 

+3% 

-9% 

-1% 

+8,3% 

Munícipio agrícola 
 
Pouco Urbanizado 
 

Agrícola total diminuiu quase 4%        aumento de mata + área urbana + reservatório de água 

-0,6% 

+ 0,7% 

+ 0,1% 

Antrópico  
agrícola 
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Proposta de zoneamento 

Zona 1: Alta restrição 
Zona 2: Media restrição 
Zona 3: Uso agrícola 
Zona 4: Perímetro urbano 

Diagnóstico Ambiental e 
Proposta de Zoneamento 

para o Município de 
Torrinha - SP  

Camila Candido 

Daniela Mariano 

Graziela Montanhim 

Natália C. Venancio 

Renan C. Gebara 

Viviane C. Pereira 
44 

Diagnóstico Ambiental 
de Torrinha - SP 

• Hidrografia 

• Relevo/Geomorfologia 

 

• Uso e ocupação do Solo 

• Reservas Legais 

Fonte: http://www.hotelaltodaserra.com.br/. 

45 

Proposta de Zoneamento 

46 

Unidade de Conservação 

Parque Natural 
Municipal de 

Torrinha 

Zona de 
Amortecimento 

47 

Zoneamento 
ambiental 

Bernardo Peixoto 

Carolina Santa Isabel 

Diogo Fernandes Santiago 

Isabella Lacativa 

Jéssica Scaglione Gallo 

Karen Lima Wood 

Mariellen Costa 
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2015 
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Roteiro para elaboração do trabalho 

Bolós e Gómez (2009) 

Roteiro para elaboração do trabalho 

 

- Obtenção da informação necessária; 

- Reconhecimento e observação direta geral da área de 

estudo; 

- Análise dos diferentes elementos e, especialmente, das 

inter-relações entre eles e entre estes e as energias; 

- Reconstrução da história da paisagem estudada; 

- Diagnóstico; 

- Elaboração de propostas para alterar o estado 

diagnosticado; 

- Prognóstico ou elaboração científica do prognóstico sobre 

os futuros estados da paisagem estudada; 

- Síntese ou aspectos relacionados às possíveis aplicações; 
- Memória final 

Bolós e Gómez (2009) 
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 O trabalho deverá ter máximo de 30 páginas, com 

mapas, tabelas e figuras (versão impressa e em PDF). De 

modo geral, o trabalho deverá ter os seguintes itens: 

Título (ideia precisa do conteúdo e ser o mais curto possível) 

Autor@s: filiação profissional e e-mail;  

Abstract, Keywords (máximo de 5); 

Resumo, Palavras-chave (máximo de 5); 

Introdução (inclui a base teórica e objetivos); 

Material e Procedimentos metodológicos; 

Resultados / Discussão; 

Considerações Finais; 

Referências.  

Consultar normas da ABNT em: 

http://trabalhoacademico.fflch.usp.br/ 

http://biblioteca.fflch.usp.br/sites/biblioteca.fflch.usp.br/files/

Diretrizes%20abnt%20atualizado.pdf - 2016 62 

? 
? 

? 
? 

63 http://cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?coduf=35 64 

http://www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/temas/sao-

paulo/sao-paulo-populacao-dos-municipios-

paulistas.php 

65 http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/ 66 
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67 http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/o_atlas/idhm/ 68 http://www.ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul/ 

69 http://www.ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul/ 70 

http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/m

unicipioverdeazul/2011/11/ranking-

2016-pos-analise-de-recursos.pdf 

2016 

644 municípios 

78 municípios certificados 

(notas de 98,59 a 80) 

Torrinha – 70, nota: 80,48 

Itapeva – 144, nota: 61,69 

Itararé – 284, nota: 26,72 

Américo Brasiliense – 641,       

nota: -2,00 

São Paulo – 183, nota: 53,19  

71 

Gastos Valor (por pessoa) 

R$ 

Combustível ? 

Pedágio ? 

Alimentação ? 

72 

Integrantes Carro 

 Alexandre V. F. de Melo   

Aline C. de A. de Oliveira_   

Claudio A. V. da Silva____   

Felipe R. do Nascimento   

Jonathas J. dos Santos   

Juarez Jose da Silva   

Lucas Lippi Silva   

Luis R. C. N. de Oliveira   

Paula Resende Santos   

Priscila L. da Silva   

Yuri Tavares Rocha Yuri 

12 pessoas – 3 carros 


